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Resumo 

O abastecimento hídrico dos núcleos urbanos no Agreste Setentrional de Pernambuco é 

crítico devido colapso ou baixo volume dos reservatórios superficiais, principal fonte para o 

abastecimento, sendo necessária obra de infraestrutura hídrica de adução de água entre bacias. 

Analisaram-se os entraves para o abastecimento hídrico, avaliou-se, também, se a oferta 

proporcionada pelo sistema produtor integrado Siriji - Palmeirinha - Jucazinho garante segurança 

hídrica a região. O trabalho está apoiado em pesquisa bibliográfica, levantamento de dados sobre os 

reservatórios no Sistema Nacional de Informação Sobre Recursos Hídricos e da população no site 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. A variabilidade da precipitação com longo período 

seco e o problema de infraestrutura da Barragem Jucazinho são os dois fatores que explicam a crise 

hídrica no agreste setentrional pernambucano e o sistema produtor integrado não garante a 

segurança hídrica da região. É fundamental a adução de água da bacia hidrográfica do Rio Goiana 

para a bacia do Rio Capibaribe por meio do sistema integrado para minimizar a crise hídrica e que 

se invista em ações não estruturais visando o uso consciente da água.  

Palavras - chave: Escassez hídrica; Infraestrutura Hídrica; Abastecimento Hídrico. 

INTEGRATED PRODUCTION SYSTEM SIRIJI - PALMEIRINHA - 

JUCAZINHO: FACING THE WATER CRISIS IN THE NORTHERN AGRES 

OF PERNAMBUCO 

Abstract 

The water supply of the urban nuclei in the northern Agreste of Pernambuco is critical due 

to the collapse or low volume of the superficial reservoirs, main source for the supply, being the 

work of infrastructure of energy of addition of water between basin. It was analyzed the obstacles to 

water supply and evaluated if the supply provided by the integrated production system Siriji - 

Palmeirinha - Jucazinho guarantees water security to the region. The work is supported by 

bibliographical research, data collection on reservoirs in the National Information System on Water 

Resources and the population on the website of the Brazilian Institute of Geography and Statistics.  

The variability of rainfall over a long period and the problem of Jucazinho Dam infrastructure are 

the two factors that explain a crisis without a medical prescription without danger and an integrated 

operating system does not guarantee the water security of the region. It is fundamental to add water 

from the Goiana River basin to a Capibaribe River basin through the integrated system to minimize 

the crisis and to invest in non-structural actions aimed at the conscious use of water. 

Keywords: Water scarcity; Water Infrastructure; Water Supply. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é privilegiado quando estabelecida uma análise global em termo quantitativo da 

água doce, no entanto, devido sua extensão continental existem regiões que apresentam baixas taxas 

de precipitação e prolongados períodos de estiagem, fato que compromete a segurança hídrica da 

população. O Nordeste de acordo com a Agência Nacional de Água - ANA (2002), representa 

18,2% do território brasileiro com sua maior parte semiárida, sendo as zonas úmidas restrita a parte 

de delimitação com a região norte e a faixa litorânea, onde a precipitação na parte semiárida e muito 

irregular e com variação média de precipitação de 200 a 7000 mm por ano. Fato que contribui para 

justificar a envergadura da obra hídrica de transposição/integração do Rio São Francisco. 

A partir da Lei das Águas (9433/97), os recursos hídricos passaram a ser geridos por meio 

da gestão descentralizada, integrada e participativa, oferecendo arena de discussão para que os 

diversos atores. Contudo, destaca Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico - 

OCDE (2015), que existe lacunas na governança em relação ao uso múltiplo da água. Alerta, Junior 

(2010), que cerca de 65% a 70% da água é consumida pela agricultura. Logo, o volume disponível a 

outros usos é reduzido e mesmo a lei mencionada a pouco, garantido em situação de escassez o 

abastecimento humano e dessedentação animal, sabe-se da força da bancada ruralista brasileira no 

congresso e do poder dos grandes empreendedores agrícolas.  

De acordo com Tundisi (2008), problemas como perdas em tubulações, ingerência 

governamental dos recursos hídricos e falta de infraestrutura, figuram entraves à disponibilidade de 

recursos hídricos. 

A quantidade e qualidade da água é fundamental ao abastecimento hídrico populacional, 

destaca Rodella (2014, p. 1),“O desenvolvimento econômico e o rápido crescimento das cidades 

geralmente resultam no incremento da demanda de água e aumento da poluição dos recursos 

hídricos disponíveis”. Assim, ao passo que se desenvolve economicamente, tende-se a elevar a 

contaminação das fontes hídricas disponíveis. Sobre a região hidrográfica Atlântico Nordeste 

Oriental, pontua a ANA (2005, p. 60), “Um grande problema verificado nos rios da região é o 

comprometimento da qualidade de suas águas pelo lançamento de efluentes domésticos, 

principalmente em grandes cidades”. Verifica-se que os rios, principais fontes hídricas para o 

abastecimento, sofre gradativamente perda de qualidade devido o lançamento descontrolado de 

efluentes.  

A discussão sobre mudanças/alteração climáticas encorpam outra preocupação sobre o 

abastecimento hídrico, em escala global. Segundo Silva et al. (2012), nos últimos cinquentas anos 

projeções de modelos climáticos apontam para panorama sombrio na região tropical em relação as 

vertentes climáticas e hidrológica, fato que impacta diretamente sobre a disponibilidade de água 

para o consumo humano e desenvoltura de atividades humanas. 

De acordo com a ANA (2002, p. 48), “O problema da falta de disponibilidade de água para 

uso humano se apresenta nas regiões hidrográficas brasileiras em que há conjugação de densidade 

populacional elevada com ocorrência de vazões específicas de média a baixa”.  Evidencia-se a 

pressão gerada pela aglomeração populacional em áreas com baixa disponibilidade de recursos 

hídricos. 

Em Pernambuco, a região fisiográfica que apresenta a pior relação quanto oferta/demanda 

em recurso hídrico é o Agreste. A bacia hidrográfica do Rio Capibaribe, com maior extensão de 

drenagem no Agreste representa uma das áreas críticas com 428 m³/hab.ano, ANA (2002). Situação 

que se agrava com extenso período de estiagem que ocasiona a redução do volume de água nos 

reservatórios.  
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O Reservatório de Jucazinho no Agreste de Pernambuco é de extrema importância para o 

abastecimento hídrico de diversos municípios na região, a exemplo, Caruaru e Surubim, bem como 

de atividades importantes, como o polo têxtil do agreste. Após o colapso do reservatório e 

problemas infraestruturais no barramento, os núcleos urbanos que até então abastecidos por esse 

reservatório passaram a ser supridos por carro-pipa. De acordo com o Ministério da Integração 

Nacional - MI, BRASIL (2016), a implementação do sistema adutor interligando o sistema de 

produção Siriji ao Sistema Palmeirinha, permite uma injeção de até 150 l/s do reservatório Siriji 

para o Palmeirinha, ambos na bacia hidrográfica do Rio Goiana, visando à reativação do ramal de 

abastecimento Surubim - PE para o abastecimento dos municípios (Surubim, Vertente do Lério, 

Frei Miguelinho, Vertentes, Toritama, Santa Maria do Cambucá e Casinhas), atendidos pelo 

reservatório Jucazinho na bacia hidrográfica do Rio Capibaribe. Assim, é evidente que a obra 

hídrica em questão transpõe água entre bacias hidrográficas em busca de segurança hídrica. 

O sistema produtor integrado Siriji - Palmeirinha - Jucazinho configura uma obra 

emergencial para garantir a segurança hídrica de aproximadamente 200 mil pessoas no Agreste 

pernambucano, que passaram a ser atendidas por carro pipa após colapso do reservatório Jucazinho, 

BRASIL (2016). Logo, torna-se relevante este estudo por enfatizar obra hídrica em uma das áreas 

mais críticas, em termos de abastecimento hídrico no estado de Pernambuco e região Nordeste; 

espera-se, portanto, que este estudo possa influenciar na adoção de medidas capazes de contribuir 

na melhoria da qualidade de vida dos moradores do Agreste Setentrional de Pernambuco e servir de 

base para futuros estudos neste contexto. 

OBJETIVO 

Avaliar se a oferta proporcionada pela obra hídrica em estudo supre a demanda para o 

abastecimento hídrico considerando o quadro populacional dos municípios, a partir do 

comportamento do volume de água dos reservatórios Siriji e Palmeirinha e os entraves para o 

abastecimento.  

METODOLOGIA 

A sustentação do trabalho está apoiada em análise bibliográfica para a fundamentação 

teórica, que contempla a temática dos recursos hídricos, com foco para o abastecimento humano, 

disponibilidade de recursos hídricos e gestão dos recursos hídricos. A aquisição dos dados 

populacional foi levantada por meio de pesquisa no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE); na ANA, no portal Sistema de Acompanhamento de Reservatórios - SAR, analisou-se o 

comportamento do volume de água do reservatório Siriji e Palmeirinha no intervalo de 2011 a 2016. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fatores que explicam a indisponibilidade de recursos hídricos e a crise hídrica no Agreste 

Setentrional de Pernambuco, está intimamente ligada com as mudanças/alterações climáticas com 

longo período de estiagem ou baixas taxas de precipitação e problema de infraestrutura no 

barramento da Barragem Jucazinho. 

O abastecimento hídrico na região do agreste setentrional é realizado basicamente por 

reservatórios superficiais, destaque para a barragem de Jucazinho. A Agência Pernambucana de 

Águas e Clima - Apac (2016), por meio da resolução 01/2016 - DC, discorre sobre as medidas e 

procedimentos a serem adotados pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS, 

para que seja garantida a integridade do reservatório Jucazinho e a segurança da população 

circunvizinha. Fato que demonstra a preocupação da fiscalizante pernambucana das águas com o 

risco de rompimento do barramento, caso o reservatório acumule significante volume de água, uma 

vez, que a barragem em questão não possui estrutura de regulação de volume. Em decorrência do 
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colapso e problema infraestrutural no reservatório de Jucazinho, para mitigar o problema no 

abastecimento de parte dos municípios do tramo norte alimentados pelo sistema Jucazinho, 

projetou-se a integração do sistema Siriji - Palmeirinha - Jucazinho. O reservatório Siriji situado na 

Zona da Mata Norte - ZMN pernambucana, na bacia hidrográfica do Rio Goiana, bacia que recebe 

considerável precipitação e possuem nascentes perenes, supre a necessidade hídrica no 

abastecimento do sistema Siriji, com oferta excedente. A interligação até o sistema Jucazinho 

minimiza a insegurança hídrica, no entanto, ao considerar a estimativa no crescimento populacional 

e as variabilidades climatológicas que interfere diretamente no volume dos reservatórios, qual o 

período de tempo que correspondente à segurança hídrica no abastecimento da região ou em que 

magnitude deve ser aportado mais recursos para investimentos?  

De acordo com o IBGE, a população atendida pelo reservatório Siriji, Palmeirinha e mais a 

parcela agregada no sistema produtor integrado está situada em 19 municípios, no ano de 2010, 

somava um total de 447 551 mil habitantes, passando a um contingente de 469 681mil habitantes 

em 2016. Crescimento populacional de 0,5%, em um período de seis anos. 

Os municípios mais populosos são os que se situam na bacia hidrográfica do Capibaribe, 

abastecidos pelo reservatório Jucazinho. Justifica-se tal ocupação pela atividade do Polo Têxtil do 

Agreste, sendo Toritama - PE e Surubim - PE, os mais populosos e os que demandam maior volume 

para abastecimento. 

Os dados disponibilizados pela ANA sobre volume de água em reservatórios, por meio do 

Sistema Nacional de Informação Sobre os Recursos Hídricos, mostra que o reservatório de Siriji, 

mantém-se constante em volume de água no período crítico de seca.  

 

Gráfico 1 - Reservatório Siriji Volume Acumulado 

O reservatório Siriji possui capacidade de 17, 26 milhões de m³, com oferta de 300 l/s, mas 

apenas 150 l/s são suficientes para abastecer a população atendida por esse reservatório, BRASIL 

(2016). O Gráfico 1, permite afirmar que o reservatório sempre teve um volume superior a 65% de 

sua capacidade, com o funcionamento do sistema integrado retirando 300 l/s o reservatório ficará 

com capacidade de 30% a 40%, de sua capacidade, mesmo no período crítico de seca. 

O reservatório Palmeirinha possui uma capacidade de 6,2 milhões de m³, uma vazão de 

regularização de 170 l/s, e vazão de produção de 270 l/s instalada, BRASIL (2016).   
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Gráfico 2 - Reservatório Palmeirinha Volume Acumulado 

O reservatório apresenta forte oscilação no volume acumulado, sendo no período do mês 04 

a 07 de 2015, o reservatório atingiu volume inferior a 5% de sua capacidade. É evidente diante da 

variação no volume acumulado que há uma insegurança quanto à garantia deste manancial para o 

abastecimento. 

O consumo médio de água vária de acordo com nível de desenvolvimento dos países e 

disponibilidade dos recursos hídricos. De acordo com a Secretária Nacional de saneamento 

Ambiental - SNSA (2017), em Pernambuco o consumo per capita de água de 100, 7 L/hab.dia.  

No intervalo de 2010 a 2016, a população passou de 447.551 a 469.681, um aumento de 

0,5%. Em progressão linear mantida o crescimento, em 2020, a população atendida pelo 

reservatório Siriji e Palmeirinha é estimada em 500 mil pessoas. 

Estabelecendo uma relação entre a população atendida pelo reservatório Sirriji, Palmeirinha 

e a parcela que será atendida pelo ramal Surubim, estima-se uma disponibilidade de água per capita 

de 98,46 L/hab.dia. Valor abaixo da média para região e se considerados os dados por perdas em 

tubulação, de acordo com a SNSA (2017), no ano de 2015 o estado pernambucano atingiu 51%, 

índice superior a da região Nordeste com perdas na distribuição de 45,7%. Logo, estima-se uma 

disponibilidade real per capita de 50 L/hab.dia, para a população atendidas pelo reservatório Siriji e 

Palmeirinha. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A integração entre o sistema de abastecimento entre a Zona da Mata e Agreste 

pernambucano é fundamental para garantir a segurança hídrica para o abastecimento humano, 

principalmente para enfrentar as adversidades sobre as mudanças/alterações climáticas. 

No contexto da crise hídrica são fundamentais obras infraestruturais, no entanto, é relevante 

que estas sejam acompanhadas de ações não estruturais, como campanhas publicitárias que retratem 

a situação da crise, incentivo financeiro ao reuso e uso consciente da água. Logo, as ações não 

estruturais deveriam ser desenvolvidas paralelamente a integração do sistema produtor, para que 

este tenha maior eficiência. 

A segurança hídrica estará garantida com a correção infraestrutural da Barragem Jucazinho e 

acumulação de água no reservatório, passando a região a ser suprida por uma oferta de água maior, 

uma vez, que terá o sistema produtor integrado. 
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